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RESUMO 

 

Após a pandemia causada pelo coronavírus (COVID-19) no ano de 2020, muitas empresas 

adotaram o home-office como uma alternativa de trabalho para se manterem prósperas em um 

período econômico instável. Dito isso, é importante ter uma percepção acerca desse regime de 

trabalho, o qual tem se popularizado muito, principalmente com o aprimoramento da 

tecnologia, e que, apesar de parecer uma forma muito benéfica de exercer sua laboração, pode 

acabar trazendo mais pontos negativos. O objetivo dessa pesquisa é trazer para o meio 

acadêmico um estudo e análise prévia sobre como o home office pode afetar os trabalhadores, 

principalmente durante a pandemia do COVID-19, trazendo informações relevantes a serem 

considerados pelos trabalhadores brasileiros ao adotarem essa modalidade de trabalho, e como 

podem ser afetados por essa decisão A abordagem acerca desse tema busca trazer uma revisão 

bibliográfica sobre os malefícios causados pelo uso inadequado do home-office por parte das 

empresas aos trabalhadores, e através disso buscar um entendimento maior em como minimizar 

as consequências dessas atividades. Os artigos foram analisados considerando as desvantagens 

do home-office. Como principais desvantagens, foram observadas perda da liberdade do espaço 

privado de residência, falta de privacidade pessoal, carga excessiva de trabalho, risco de 

isolamento social e falta de definição clara entre trabalho e lazer, solidão, invisibilidade, 

menores promoções, menos habilitação e menos feedback sobre sua performance, pouca 

motivação, distração familiar, necessidade de adaptações e a necessidade de infraestrutura 

adequada para praticar o home-office. 

 

Palavras-chave: home-office; covid-19; trabalho remoto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

After the pandemic caused by the coronavirus (COVID-19) in 2020, many companies adopted 

remote work as an alternative to stay prosperous in an unstable economic period. It is important 

to have an understanding of this work arrangement, which has become very popular, especially 

with the advancement of technology, and despite seeming like a highly beneficial way to carry 

out one's work, it can end up bringing more negative aspects. The aim of this research is to 

bring a study and preliminary analysis to the academic community on how remote work can 

affect workers, especially during the COVID-19 pandemic, providing relevant information to 

be considered by Brazilian workers when adopting this work modality and how they can be 

affected by this decision. The approach to this topic seeks to provide a literature review on the 

harmful effects caused by the inappropriate use of remote work by companies on workers and, 

through this, to gain a better understanding of how to minimize the consequences of these 

activities. The articles were analyzed considering the disadvantages of remote work. The main 

disadvantages observed were the loss of freedom of the private living space, lack of personal 

privacy, excessive workload, risk of social isolation, lack of clear distinction between work and 

leisure, loneliness, invisibility, fewer promotions, less skill development, less feedback on 

performance, low motivation, family distractions, the need for adaptations, and the need for 

adequate infrastructure to practice remote work. 

Keywords: home-office; covid-19; remote work. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os casos de COVID-19 surgiram no final do ano de 2019, e que, segundo dados da 

OPAS (2021), teve sua primeira aparição na China, mais precisamente na cidade de Wuhan, 

sendo primariamente tratados como um surto de pneumonia, e tendo seu alerta emitido à OMS 

no dia 31 de dezembro, no mesmo ano. Uma semana depois, foi identificado que essa seria uma 

nova variante da espécie do coronavírus. E após o 11 de março de 2020, essa variante foi 

considerada como pandemia, visto a sua contaminação ter alcançado uma escala global. (OPAS, 

2021)  

A partir desse momento, várias medidas restritivas foram tomadas no Brasil, a fim de 

barrar o avanço da contaminação da população, e entre uma delas foi o Lockdown. Devido a 

essas medidas de contenção, muitas empresas foram obrigadas a se adaptarem, a fim de 

sobreviverem ao mercado. E mesmo assim, esse quadro se torna espantoso quando se tem os 

dados de que o número de empresas que fecharam no país é de mais de 600 mil (OXFAM, 

2020), causado pela pandemia e pela dificuldade de conseguir recursos pelo governo. Enquanto 

por outro lado, outros setores, como o bancário, que segundo dados da Economática (2022), em 

2021 os principais bancos brasileiros tiveram lucros acima da média, somando R$ 81,6 bilhões, 

demonstrando que alguns setores foram privilegiados, e não só não sentiram os impactos do 

pior ano da pandemia, como lucraram absurdamente em detrimento da população com contas 

a pagar. 

As empresas que se adaptaram e sobreviveram, acabaram mudando sua forma de 

trabalhar, e por conta disso muitos brasileiros foram obrigados a adotar o regime de trabalho 

conhecido como home-office. Segundo Taschetto e Froehlich (2019), o home-office surgiu 

através do avanço tecnológico, facilitando um modo de trabalho que fosse flexível apoiado 

nessas tecnologias recentes. Assim, o desenvolvimento e o uso obrigatório da internet 

proporcionaram uma nova forma de realizar as atividades profissionais, seja pelos 

trabalhadores, seja pelas organizações. 

No entanto, com uma mudança tão abrupta da forma de trabalho, muitos desses 

trabalhadores consideram que esse modelo é desfavorável para sua saúde física e mental, devido 

a diversas questões vinculadas ao ambiente de trabalho. Para Costa (2007) as críticas a esse 

modelo de trabalho englobam o excesso de horas em função do trabalho, custos, isolamento 

social e o conflito entre a família e o trabalho no mesmo lugar. 

Diante dessa mudança de padrão do mercado de trabalho, é preciso um entendimento 

de como o trabalhador brasileiro está se adaptando ao home-office, em que em seu primeiro 
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momento aparenta trazer diversos benefícios, mas que, ao final, podem trazer uma dificuldade 

maior para sua execução. O objetivo dessa pesquisa é trazer para o meio acadêmico um estudo 

e análise prévia sobre como o home-office pode afetar os trabalhadores, principalmente durante 

a pandemia do COVID-19, trazendo informações relevantes a serem considerados pelos 

trabalhadores brasileiros ao adotarem essa modalidade de trabalho, e como podem ser afetados 

por essa decisão.  

A contribuição desse estudo trará discussão para esse modelo de trabalho e as 

necessidades para estruturá-lo como uma modalidade de emprego mais acessível para quem 

deseja viver de home-office, visto que que possivelmente essa forma de se trabalhar estará mais 

presente no mercado de trabalho, mesmo com o fim da pandemia, e, portanto, será necessário 

identificar o que pode ser adotado para eliminar os malefícios, a fim de tornar o home-office 

uma opção mais viável. 
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2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

O nome home-office começou a se tornar um termo bem utilizado no início da década 

de 2020 do século XXI, no entanto, apesar de ser um assunto bem recente, esse tipo de trabalho 

já existia há muito tempo, antes sendo conhecido pelo nome de teletrabalho. Segundo Filardi, 

Castro e Zanini (2020) o termo telecommuting ou home-office, teve sua primeira apresentação 

feita por Nilles em 1975, e hoje é conhecido no Brasil popularmente como home-office. 

De acordo com Palmeira e Tenório (2002) o home-office é apresentado como uma 

maneira de executar suas atividades de forma flexível, essa que envolve tanto o tempo, espaço 

e a comunicação, demonstrando não ser apenas algo referente a tecnologia, mas também, a 

respeito do âmbito social como no organizacional. Por conta dessa flexibilização tecnológica, 

o home-office acaba tendo algumas divergências em relação ao seu funcionamento. Para Silva 

(2009), a conectividade veio com muitas facilidades, isso fez com que as atividades 

profissionais pudessem ser realizadas longe dos escritórios. Portanto, à medida que a tecnologia 

se renovava, os autores acabavam divergindo em como definir esse modelo de trabalho. 

O que deveria ter se tornado uma alternativa de trabalho, tornou-se uma obrigação aos 

trabalhadores por conta da evolução do trabalho, onde as empresas viram necessidade de estar 

presente em várias localidades diferentes. Segundo Basso e Junior (2018), o jeito de se trabalhar 

foi mudando sua característica à medida que a sociedade foi evoluindo, avançando da atividade 

manual para a intelectual. Dessa forma, o trabalhador não precisa se deslocar para a empresa, 

podendo desempenhar todas as funções em sua própria residência, ou local determinado, fora 

da empresa. O problema é que esta proposta ao se apropriar do uso da tecnologia, que é 

financiada pelo investimento público, não efetuou o repasse dos lucros aos trabalhadores, pelo 

contrário gerou mais concentração de renda e perda de direitos trabalhistas. Como explicado 

por Dowbor (2017), a tecnologia pode ser global e atingir a todas as pessoas no mundo, porém 

os recursos estarão nas mãos de poucos. 

E dessa forma, por conta da expansão tecnológica e aplicação do trabalho remoto, as 

empresas não precisam necessariamente estar presente no território de contratação, fornecendo 

opções de se instalarem em países em que os impostos serão menos abundantes e, por 

consequência, aumentar o lucro, buscando mão de obra barata em outros países. Dowbor (2017) 

acrescenta que não se trata de lugares, pensando em economia, mas sim uma rede de lugares 

que fogem de leis territoriais, fazendo com que boa parte das obrigações fiscais possam escapar 

das leis e, assim, esconder suas origens e destino. 
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Ainda no que abrange o home-office, é notado uma mudança na postura dos 

trabalhadores, que se veem ainda mais isolados do convívio social que a modalidade presencial 

proporciona, podendo a longo prazo, trazer uma significativa baixa no bem-estar.  De acordo 

com Rocha e Amador (2018) o home-office pode acarretar uma transformação cultural mais 

ampla na sociedade, com implicações na vulnerabilidade entre as conexões trabalhistas, na 

coletividade entre os trabalhadores e o aumento no que tange a individualidade social. Da 

mesma forma, concordando com o que foi dito acima, para Haubrich e Froehlich (2020) no 

futuro pode haver mudança cultural na sociedade, com vulnerabilidade nas relações ligadas ao 

trabalho e fragilidade referente ao trabalho coletivo e ao isolamento social. Esse isolamento 

acaba deixando os trabalhadores mais individualizados, prejudicando não só seu bem-estar, mas 

também abrindo a possibilidade de frustração quando se depara com alguma atividade que não 

consegue exercer e acaba não recorrendo a ninguém para auxiliá-lo. 

Além disso, apesar de estarem longe do olhar da liderança, os trabalhadores acabam se 

sobrecarregando de atividades, para que possam se mostrar úteis e produtivos. Para Rocha e 

Amador (2018) em vez de dependerem da observação constante do gestor e do monitoramento 

sobre o trabalho, os profissionais foram obrigados a terem controle e disciplina própria para 

lidar com as inúmeras demandas de produção. Isso acaba causando o efeito contrário da 

utilização do home-office, em que ele deveria facilitar a vida do trabalhador, mas no fim, acaba 

o desgastando ainda mais que o normal. 

Ainda no que se refere aos trabalhadores, Durães, Bridi e Dutra (2021) explicam que até 

mesmo a tecnologia usada no home-office acaba sendo prejudicial aos trabalhadores, devido a 

se tornarem fonte de sofrimento e estresse, piorando a condição social deles, trazendo 

problemas psíquicos, ansiedade, frustração e depressão. E tudo isso fica mascarado na 

apresentação sobre os benefícios, mas que ao se observar bem, são na verdade os próprios 

malefícios. 
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3 METODOLOGIA 

 

O estudo foi desenvolvido por meio de uma revisão bibliográfica sobre a temática do 

home-office, pois esta não traz somente benefícios, nesse sentido é possível identificar seus 

problemas e os impedimentos para sua utilização, Para Nogueira e Patini (2012), haverá alguns 

desafios para a implementação do teletrabalho, que poderão ser: a falta de métrica clara para 

avaliar o desempenho e controle de resultados, incluindo a definição do perfil do trabalhador, 

já que nem todos eles possuem um perfil compatível para essa forma de trabalho remota. 

Pensando nisso, Aderaldo, Aderaldo e Lima (2017) trazem a relação entre prazer e sofrimento 

no teletrabalho, que de um lado trás o crescimento profissional dos novos ingressantes do 

mercado de trabalho, mas que ao mesmo tempo acaba gerando uma enorme carga de trabalho 

logo de início. Sendo o descontrole um viés muito maior atualmente, visto que até mesmo pela 

tela de seu celular, é possível de alguma forma estar ocupado por conta do trabalho. 

A abordagem metodológica escolhida foi a pesquisa qualitativa, e sobre ela podemos 

afirmar que: 

 

A pesquisa qualitativa envolve primeiramente estudar o significado das vidas das 

pessoas nas condições em que realmente vivem. As pessoas vão desempenhar seus 

papéis cotidianos ou terão se expressado por meio de seus próprios diários, registros 

periódicos, textos e até fotografias – de maneira totalmente independente de qualquer 

investigação de pesquisa (YIN, 2016). 

 

 Dessa forma, os dados a serem apresentados não buscarão quantificar o objeto de 

estudo, mas sim trabalhar as percepções decorridas dos trabalhadores, presentes na literatura, 

ao exercerem o trabalho de forma remota. 

Para elaboração do TCC foram feitos estudos de fontes secundárias com o intuito de 

conseguir o levantamento das informações sobre a temática proposta. Por meio deste método 

de análise, foi possível levantar e pontuar quais os males do home-office para os empregados. 

Com esta revisão e análise, se aprofundou a noção sobre a tese acerca dos males do 

home-office, utilizando de estudos bibliográficos para estudo e entendimento do assunto. Sendo 

assim, para a pesquisa, foram procurados artigos, teses e materiais que tratassem sobre o home-

office e sobre o Covid-19, de forma a ter uma relação entre essas duas partes e entender, se de 

alguma forma elas se relacionam.  

A pesquisa avaliou os artigos que abordam as condutas de pessoas que já exercem 

funções de maneira remota, mostrando os danos causados para sua saúde de uma forma geral. 
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Esta revisão bibliográfica, ocorreu observando principalmente as categorias sobre as 

desvantagens do home-office. A pesquisa desses artigos foi realizada através de ferramentas de 

trabalhos acadêmicos, como o Google Scholar e SciELO. 

Ao todo, fazendo parte do conjunto bibliográfico, foram utilizados 27 artigos e matérias 

que falavam sobre Home Office, teletrabalho e Covid-19 
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4 DESENVOLVIMENTO 

4.1 HISTÓRICO DO HOME-OFFICE 

 

O termo "home-office" começou a ser amplamente utilizado no início do século XXI 

para descrever o trabalho realizado remotamente a partir de casa ou de outro local fora do 

escritório. No entanto, apesar de ser um assunto relativamente recente, esse tipo de trabalho já 

existia há muito tempo, sendo conhecido anteriormente como "teletrabalho". De acordo com 

Filardi, Castro e Zanini (2020), o termo "telecommuting" ou "home-office", conhecido no Brasil 

como "teletrabalho", foi introduzido pela primeira vez em um contexto acadêmico nos anos 

1970. 

Palmeira e Tenório (2002) definem o home-office como uma forma flexível de trabalho 

que abrange a flexibilidade de tempo, espaço e comunicação. Essa abordagem vai além da 

tecnologia, apresentando-se também como uma questão social e organizacional. No entanto, 

devido à sua flexibilidade tecnológica, a implementação do home-office pode apresentar 

algumas divergências em seu funcionamento. De acordo com Silva (2009), a era da 

conectividade trouxe muitas vantagens, incluindo a flexibilidade necessária para que os 

processos produtivos possam ser realizados fora dos escritórios. E assim, à medida que a 

tecnologia evolui, os autores acabam divergindo na definição desse modelo de trabalho. 

O que deveria ter se tornado uma alternativa de trabalho, acabou se tornando uma 

obrigação aos trabalhadores por conta da evolução do trabalho, onde as empresas viram 

necessidade de estar presente em várias localidades diferentes. Conforme Basso e Junior (2018), 

com a evolução da sociedade, houve uma mudança na característica do trabalho, passando da 

atividade manual para a intelectual. Essa mudança possibilitou que os trabalhadores não 

precisassem mais se deslocar para a empresa e pudessem desempenhar suas funções em suas 

próprias residências ou em um local determinado fora da empresa. 

Ainda no que abrange o home-office, é notada uma mudança na postura dos 

trabalhadores, que se veem ainda mais isolados do convívio social que a modalidade presencial 

proporciona, podendo a longo prazo, trazer uma significativa baixa no bem-estar. Conforme 

Rocha e Amador (2018), o home-office pode levar a uma transformação cultural mais ampla na 

sociedade, resultando em uma maior vulnerabilidade das relações de trabalho, perda da 

dimensão coletiva do trabalho e aumento dos processos de individualização no campo social. 

Da mesma forma, concordando com o que foi dito a respeito do home-office, para Haubrich e 

Froehlich (2020), no futuro pode ocorrer uma mudança cultural na sociedade, resultando em 
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uma maior vulnerabilidade nas relações de trabalho e fragilidade em relação ao trabalho 

coletivo e ao distanciamento social. Isso pode levar a um maior isolamento dos trabalhadores, 

prejudicando não só o seu bem-estar, mas também aumentando a possibilidade de frustração 

quando se deparam com alguma atividade que não conseguem realizar e não contam com ajuda 

de outras pessoas. 

Além disso, apesar de estarem longe do olhar da liderança, os trabalhadores acabam se 

sobrecarregando de atividades, para que possam se mostrar úteis e produtivos. Rocha e Amador 

(2018) afirmam que, ao invés de ser uma maneira de facilitar a vida do trabalhador, o home-

office acaba gerando uma sobrecarga de exigências de produção gigantesca, fazendo com que 

os trabalhadores tenham que desenvolver técnicas de autocontrole e autodisciplina para dar 

conta do volume de trabalho. Em vez de ser controlado pelo gestor, o tempo de trabalho acaba 

sendo controlado pelo próprio trabalhador, que busca manter essas metas inalcançáveis, 

resultando em um desgaste adicional. 

Ainda a respeito dos trabalhadores, Durães, Bridi e Dutra (2021) explicam que, a 

tecnologia utilizada no home-office pode ser prejudicial, levando a sofrimento e estresse, 

piorando a condição social e causando problemas psicológicos, como ansiedade, frustração e 

depressão. E muita das vezes, esses efeitos são “mascarados” como se fosse os próprios 

benefícios, mas na realidade, são puramente malefícios. 

 

4.2 HOME OFFICE NO BRASIL 

 

No Brasil, o trabalho remoto não é algo tão recente assim, conforme explicado por Gatti 

et al. (2018) essa forma de trabalho chegou através de multinacionais, como uma forma de 

tendência, e aos poucos foi se tornando uma realidade ao brasileiro. 

No decorrer do período de afastamento social causado pela última pandemia, o trabalho 

remoto se popularizou como uma forma comum de exercer atividades profissionais. Embora 

possa parecer uma alternativa de trabalho recente, é, no Brasil, regulamentada pela 

Consolidação das Leis do Trabalho, vigorada em 2022 pela Lei nº 14.442, que define o home-

office como a prestação de serviços realizada externa das instalações da corporação.  

 

Art. 75-B. Considera-se teletrabalho ou trabalho remoto a prestação de serviços fora 

das dependências do empregador, de maneira preponderante ou não, com a utilização 

de tecnologias de informação e de comunicação, que, por sua natureza, não configure 

trabalho externo. (BRASIL, 2022, Art. 75) 
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No entanto, essa modalidade já era abordada pela lei desde 2011, através do Art. 6º pela Lei 

nº 12.551: 

Art. 6º. Não se distingue entre o trabalho realizado no estabelecimento do empregador, 

o executado no domicílio do empregado e o realizado a distância, desde que estejam 

caracterizados os pressupostos da relação de emprego. (BRASIL, 2011, Art. 6) 

 

O conceito dessa forma de trabalho é que o funcionário use da tecnologia para enviar e 

compartilhar informações, realizando suas tarefas profissionais da mesma forma que realizaria 

se estivesse trabalhando fisicamente nas intermediações da empresa. 

Ainda no que se refere a atividade remota, segundo Góes, Martins e Nascimento (2021) 

durante o momento de pandemia da COVID-19, em 2020, cerca de 8,2 milhões de trabalhadores 

desempenharam o trabalho de home-office no Brasil. 

De acordo com Granato (2019), a média de horas trabalhadas durante a semana por um 

profissional brasileiro foi de 39,5 horas, garantindo ao Brasil o 10º lugar na posição dos países 

com mais tempo de trabalho semanalmente. Isso representa praticamente 1/3 do dia de uma 

pessoa. 

 

4.3 DESVANTAGENS DO HOME OFFICE 

 

A transformação digital possibilitou o trabalho remoto, tornando-o uma opção atraente 

para as empresas oferecerem aos seus funcionários, tanto atuais como futuros. No entanto, 

também é verdade que existem alguns desafios que podem resultar em desvantagens em 

comparação com o trabalho presencial. Trabalhar em casa pode ser um desafio para aqueles 

que não possuem disciplina e são facilmente distraídos, o que pode resultar em desvantagens 

em relação ao trabalho presencial, podendo ser umas das principais da lista.  

Muito se é ouvido a respeito das vantagens apresentadas pelo home-office, no entanto, 

é preciso ter consciência do outro lado, e como ele pode afetar a vida do trabalhador. Pensando 

nisso Belmonte (2008) afirma que o teletrabalho não é isento de problemas e apresenta um 

número muito maior de desvantagens do que vantagens, sendo apontadas como: fragmentação 

do trabalho, à falta de visão da organização e seus objetivos, mínimo contato com companheiros 

de trabalho e superiores, esse podendo levar a um distanciamento social, e, também, uma fusão 

entre a vida pessoal e a profissional. Em contrapartida, Oliveira (2021) explica que no ambiente 

de trabalho presencial, a interação social e a dinâmica das atividades profissionais ocorrem 
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naturalmente, proporcionando um ambiente adequado para as atividades de trabalho 

necessárias. 

Outras desvantagens destacadas por Belmonte (2008) incluem supervisão velada da 

avaliação do desempenho, o que pode levar a uma vulnerabilidade de informalidade e 

exploração laboral, com tratamento distinto de salários e benefícios e precarização laboral 

através de subcontratação. E por fim, a dificuldade de prevenção e eliminação dos riscos de 

doenças ligadas ao uso de aparelhos eletrônicos também é uma desvantagem do teletrabalho. 

Em seu ambiente residencial, o funcionário remoto pode enfrentar situações que 

atrapalham a concentração e afetam a qualidade do trabalho entregue à empresa. Tarefas 

domésticas, a necessidade de cuidar dos filhos, a tentação de assistir programas de televisão ou 

o uso de aplicativos sociais nos dispositivos móveis são alguns exemplos dessas distrações. 

Corroborando com isso, Oliveira (2021) também destacou desvantagens aos trabalhadores nos 

seguintes pontos: Aumento da carga horária, diminuição nos benefícios, perca do espaço 

familiar, distanciamento de colegas de trabalho, adaptação a metodologia do trabalho, baixo 

desenvolvimento e motivação, perda da infraestrutura de trabalho fornecida pela empresa, 

distração com membros da família e invasão do espaço. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: As desvantagens do home-office 

Fonte: adaptado de Oliveira (2021) 
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A respeito da carga horária, oliveira (2021) explica que nesse momento de home-office, 

as horas de trabalho e lazer podem ser facilmente confundidas, levando ao profissional a passar 

mais horas trabalhando do que descansando. Por isso, é fundamental estabelecer um horário de 

trabalho bem-organizado e que seja respeitado para evitar problemas durante a realização das 

atividades profissionais. A falta de organização pode acabar desmotivando os funcionários e 

reduzindo sua produtividade no ambiente organizacional. 

Sem as ferramentas imprescindíveis para conseguir fazer as atividades profissionais é 

uma ampla desvantagem do trabalho em home-office. Como exemplo, citado por Oliveira 

(2021), existe muitos indivíduos que não possuem computadores em suas casas, o que pode 

impossibilitar as prestezas laborais nesse contorno. Além disso como os trabalhos são 

executados remotamente das casas dos colaboradores da empresa, é difícil controlar quem está 

executando suas tarefas como deveriam ser. Desta maneira alguns instrumentos que auxiliem 

na avaliação da produtividade dos colaboradores devem ser implantados. 

Por conta da falta de organização, outros problemas acabam surgindo, visto que para 

dar conta de suas tarefas, os trabalhadores precisaram dar mais horas do seu dia. Pensando 

nisso, Alfageme (2020) afirma um a cada quatro trabalhadores precisam usar seu tempo livre 

para garantir que as tarefas fossem finalizadas, chegando até mesmo a ficar 2h a mais do que 

seu horário, além disso, fazer essas atividades em lugares improvisados, seja na cama, sofá, 

cozinha. 

Complementando o que foi dito, de acordo com Rocha e Amador (2018), é possível que 

essa situação ocorra de duas maneiras distintas, sendo a primeira por conta do estabelecimento 

de metas de produtividade mais exigentes para o trabalho remoto, em comparação às 

estabelecidas para a jornada tradicional, e a segunda forma é através da transferência do 

trabalho presencial para o ambiente domiciliar, o que pode levar à sobrecarga de trabalho. 

Sendo então essa desvantagem causada pela má percepção, ou não, das empresas e 

empregadores ao levar em conta a produção, ao invés do lado humano. 

Ainda a respeito da jornada de trabalho remota, Afageme (2020) explica que durante a 

pandemia, para 45,8% dos trabalhadores houve um aumento no tempo dedicado ao trabalho. 

Dessa forma, trazendo não só uma desvantagem associada ao tempo, como uma diminuição no 

espaço de lazer e descanso do profissional. 

Outro ponto levantado por Oliveira (2021) é que o trabalho remoto não necessariamente 

é um fator para a redução do estresse, visto que uma maior aproximação entre a vida familiar e 

a profissional pode gerar muito desconforto.  
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Trazendo para a realidade da pandemia, muitos trabalhadores foram pegos 

desprevenidos e foram obrigados a trocarem o trabalho presencial pelo remoto, e de certa forma, 

muitos não estavam preparados para atender as necessidades e ter um ambiente propicio para a 

continuidade de seu trabalho. Alfageme (2020) acrescenta que de um dia para o outro, os 

empregados foram obrigados a abrir seu laptop na mesa de jantar enquanto as crianças 

ocasionalmente apareciam nas video conferências. Ao mesmo tempo que houve uma busca 

exacerbada de equipamento eletrônico para dar de conta das suas atividades. 

Existe ainda uma pressão sobre cada profissional, visto que os gestores tendem a buscar 

uma forma de manter o controle sobre as atividades executadas, e devido a natureza do home-

office. Complementando, Basso (2018) afirma que uma das características centrais do 

teletrabalho é a realização de atividades remotas, o que pode gerar dificuldades para os gestores 

em relação ao controle e supervisão do trabalho. O exercício do poder de controle sobre o 

empregado se torna mais complexo devido à distância física entre as partes envolvidas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o avanço tecnológico constante, todas as formas de trabalho assumiram um novo 

espectro, com novos significados sociais e econômicos. Nesse contexto, é essencial que os 

indivíduos estejam bem-preparados emocional, profissional e tecnologicamente para serem 

competitivos no mercado de trabalho. Para alcançar esse objetivo, é fundamental que busquem 

continuamente meios educacionais para se capacitar e aperfeiçoar suas habilidades. 

Com o passar do tempo, o mercado de trabalho se transforma constantemente, exigindo 

cada vez mais profissionais altamente capacitados. Na era tecnológica, essa tendência se 

intensifica, e as empresas demandam profissionais com habilidades e conhecimentos 

específicos para lidar com as tarefas e demandas do mercado atual. Isso se aplica também aos 

trabalhadores já ativos no mercado, que precisam se manter atualizados e capacitados para 

atender às novas demandas do mercado e manter seus empregos. Portanto, a busca por 

conhecimento e capacitação se tornou uma necessidade cada vez mais urgente no mundo do 

trabalho. 

Com a popularização da internet, tornou-se possível manter contatos reais com pessoas 

e equipes mesmo de forma remota, o que culminou no surgimento do home-office, 

possibilitando que os funcionários realizem suas atividades mesmo estando em casa. Essa 

modalidade de trabalho remoto despertou um grande interesse econômico e estratégico, levando 

as empresas a se adaptarem a essa nova forma de trabalho. E ainda assim, esse fato aumentou 

posteriormente à pandemia da COVID-19. 

Embora o home-office apresente muitos benefícios, é importante ressaltar que essa 

modalidade de trabalho também traz riscos para o bem-estar dos indivíduos envolvidos. Se não 

houver disciplina e organização adequadas, pode ser difícil separar o tempo de trabalho do 

tempo de descanso, especialmente para aqueles que moram com suas famílias no mesmo 

ambiente onde trabalham. Isso pode levar a uma carga excessiva de horas de trabalho, além da 

mistura de assuntos pessoais e profissionais. Para aqueles que vivem sozinhos, o isolamento 

social pode ser um problema, uma vez que não precisam se deslocar de casa para o trabalho e 

acabam ficando sem contato com outras pessoas, como indicam as pesquisas. Por isso, é 

importante ter cuidado e manter um equilíbrio saudável entre trabalho e vida pessoal, 

independentemente da situação. 

No entanto, há desvantagens importantes que devem ser consideradas, como a perda da 

liberdade do espaço privado de residência, falta de privacidade pessoal, carga excessiva de 

trabalho, risco de isolamento social e falta de definição clara entre trabalho e lazer. Por isso, é 
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crucial que tanto os empregados quanto as empresas planejem adequadamente a implantação 

do home-office, a fim de minimizar os possíveis impactos negativos. 

A respeito da solidão, soma-se outra particularidade, se você não está presente na 

empresa, não tem visibilidade. Em companhias onde alguns trabalham à distância e demais não 

laboram desta maneira, os trabalhadores remotos auferiram menores promoções, menos 

habilitação e menos feedback sobre sua performance por estarem um pouco fora da visibilidade 

da direção. 

Por fim, é recomendável o aprofundamento de estudos científicos e acadêmicos no 

campo do trabalho remoto, especialmente no que tange ao home-office pós pandemia, a fim de 

expandir as possibilidades de valorização desses conhecimentos na área empresarial atual. 

Dessa forma, poderá se obter uma compreensão mais abrangente e aprofundada dos impactos 

do trabalho remoto na dinâmica do mercado de trabalho e nas relações entre empregados e 

empregadores, possibilitando o entendimento das desvantagens e trabalhar em cima para que 

elas sejam mínimas em contrapartida dos benefícios. 
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